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CÚRIA ARQUIDIOCESANA

RITOS INICIAIS
A – O Senhor nos reúne e nos reve-
la que a oração nos ajuda a discernir 
os apelos de Deus no nosso dia a dia. 
Animados a viver como Jesus a fi de-
lidade à vontade do Pai, iniciemos a 
celebração, cantando.

1. CANTO DE ABERTURA
(48º Curso: 10.20, p. 42, faixa 19)
Deus, nosso Pai protetor, / dá-nos 
hoje um sinal de tua graça! / Por teu 
ungido, ó Senhor, / estejamos pra 
sempre em tua casa!
1. Ó Senhor, põe teu ouvido bem aqui, 
pra me escutar. / Infeliz eu sou e pobre, 
vem depressa me ajudar! / Teu amigo 
eu sou, tu sabes, só em ti vou confi ar.
2. Compaixão de mim, Senhor!  Eu te 
chamo, noite e dia. / Vem me dar força 
e coragem e aumentar minha alegria. / 
Eu te faço minha prece, pois minh’alma 
em ti confi a.
3. Tu és bom e compassivo e a quem 
pede, dás perdão. / Dá ouvido a meus 
pedidos: meu lamento é oração. / Na 
hora amarga eu te procuro, sei que não 
te chamo em vão.
4. Não existe nenhum deus, para con-
tigo se igualar, / nem no mundo existe 
nada que se possa comparar / às belezas 
que na terra teu amor soube criar.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de Nosso Senhor Jesus Cris-
to, o amor do Pai e a comunhão do Espí-
rito Santo estejam convosco.
T – Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P – Em Jesus Cristo, o Justo, que inter-
cede por nós e nos reconcilia com o Pai, 
abramos o nosso espírito ao arrependi-
mento para sermos menos indignos de 
aproximar-nos da mesa do Senhor.

(Pausa)
(19° Curso: 04.00, p. 14, faixa 15)
1. Senhor, vós sois o caminho, / guiai-
-nos ao pai com carinho. 
De nós tende piedade / Senhor tende 
piedade!

2. Ó Cristo, sois a verdade, / enchei-nos 
de caridade. 
De nós tende piedade, / Ó Cristo ten-
de piedade!
3. Senhor, vós sois nossa vida, / buscai 
a ovelha perdida. 
De nós tende piedade / Senhor tende 
piedade!
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.

4. HINO DE LOUVOR
(31º Curso: 04.06, p. 10, faixa 10)
Glória, glória, glória a Deus nos céus! / 
E na terra paz aos fi lhos seus!
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, ado-
ramos, / nós vos bendizemos por vosso 
amor; / damos glória eterna ao vosso 
Santo Nome, / vossos dons vos agrade-
cemos, ó Pai! 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, Salvador, /
Filho Unigênito de Deus Pai, / vós de 
Deus Cordeiro, vós, Cordeiro Santo, / 
nossas muitas culpas, Senhor, perdoai!
3. Vós que estais sentado junto de Deus 
Pai, / como nosso irmão, nosso interces-
sor, / acolhei, benigno, os nossos pedi-
dos, / atendei, Senhor, este nosso clamor! 
4. Vós, Senhor Jesus, somente sois o 
Santo, / de Deus o Altíssimo, o Senhor, / 
com o Santo Amor, Espírito Divino, / de 
Deus Pai na glória e no puro esplendor.

5. ORAÇÃO
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Ó Deus, sois o amparo dos que em vós 
esperam e, sem vosso auxílio, ninguém 
é forte, ninguém é santo; redobrai de 
amor para conosco, para que, condu-
zidos por vós, usemos de tal modo os 
bens que passam, que possamos abra-
çar os que não passam. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Acolhamos a Palavra de Deus. Ela 
nos ensina a fazer do encontro com 
Deus na oração um fator constante em 
nossas vidas.

6. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Gênesis (18, 

20-32) – Naqueles dias, 20o Senhor dis-
se a Abraão: “O clamor contra Sodoma 
e Gomorra cresceu, e agravou-se muito 
o seu pecado. 21Vou descer para verifi -
car se as suas obras correspondem ou 
não ao clamor que chegou até mim”.

22Partindo dali, os homens dirigiram-
-se a Sodoma, enquanto Abraão fi cou 
na presença do Senhor. 23Então, aproxi-
mando-se, disse Abraão:

“Vais realmente exterminar o justo 
com o ímpio? 24Se houvesse cinquenta 
justos na cidade, acaso irias exterminá-
-los? Não pouparias o lugar por causa 
dos cinquenta justos que ali vivem? 
25Longe de ti agir assim, fazendo mor-
rer o justo com o ímpio, como se o jus-
to fosse igual ao ímpio. Longe de ti! O 
juiz de toda a terra não faria justiça?”

26O Senhor respondeu: “Se eu encon-
trasse em Sodoma cinquenta justos, pou-
paria por causa deles a cidade inteira”.

27Abraão prosseguiu dizendo: “Estou 
sendo atrevido em falar a meu Senhor, 
eu que sou pó e cinza. 28Se dos cinquen-
ta justos faltassem cinco, destruirias 
por causa dos cinco a cidade inteira?” 
O Senhor respondeu: “Não destruiria, 
se achasse ali quarenta e cinco justos”. 

29Insistiu ainda Abraão e disse: “E se 
houvesse quarenta?” Ele respondeu: 
“Por causa dos quarenta, não o faria”.

30Abraão tornou a insistir: “Não se 
irrite o meu Senhor, se ainda falo. E 
se houvesse apenas trinta justos?” Ele 
respondeu: “Também não o faria, se en-
contrasse trinta”.

31Tornou Abraão a insistir: “Já que me 
atrevi a falar a meu Senhor, e se houver 
vinte justos?” Ele respondeu: “Não a 
iria destruir por causa dos vinte”.

32Abraão disse: “Que o meu Senhor 
não se irrite, se eu falar só mais uma 
vez: e se houvesse apenas dez?” Ele 
respondeu: “Por causa dos dez, não a 
destruiria”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

7. SALMO 137 (138)
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. II, p. 40)
Naquele dia em que gritei, / vós me 
escutastes, ó Senhor! 

27. ORAÇÃO INICIAL
Ó Deus nossa força e nossa esperan-
ça, tu santifi cas as nossas vidas com a 
ternura do teu Espírito. Derrama sobre 
nós a tua misericórdia, para que, guia-
dos e conduzidos por ti, pratiquemos 
a justiça e testemunhemos fi rmemente 
o teu reino. Por Cristo, nosso Senhor. 
Amém.

RITO DA PALAVRA

28. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 6, 7, 8, e 9 deste folheto.)

29. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

30. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 11 deste folheto.)

31. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e res-
surreição, o Cristo nos reconciliou. Em 
silêncio, rezemos pela paz.

RITO DA COMUNHÃO

33. MOMENTO DE LOUVOR
P – Damos graças a Deus, repartindo 
entre nós o pão consagrado, memória 
viva do Senhor. Que esta comunhão 
nos fi rme no caminho da partilha e da 
oração.

(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)
T – Eu sou o Pão que vem do céu! / 
Quem crer em mim, / irá viver!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

34. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de recebermos o Corpo de 
Cristo, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos juntos como 
o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

35. COMUNHÃO
P – Jesus, Pão descido do céu, vem e sa-
cia nossa fome de tua presença.

(Mostrando o pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...

(Comunhão: canto nº 17 deste folheto.)

36. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

37. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
Ó Deus, que atendeste nossos pedidos 
e nos encheste de graças nesta celebra-
ção, envia teu Espírito sobre todos nós. 

Ele nos anime, para que, nesta semana 
que começa, possamos ser perseveran-
tes na oração e fi rmes na busca do teu 
rosto. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

38. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessi-
dades da comunidade, enquanto a 
assembleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p. 66, faixa 34)
E todos repartiam o pão, / e não ha-
via necessitados entre eles. (bis)
1. E todos eram um coração, uma só 
vida; / ninguém dizia seus os bens que 
possuía. / Eles tomavam o alimento 
com alegria / e cativavam do seu povo 
a simpatia.
2. Nossos irmãos repartiam os seus 
bens, / fraternalmente tinham tudo em 
comum; / e era grande a alegria e união / 
no dia a dia e ao partir o pão.

39. AVISOS
40. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: 2Cor 4,7-15; Sl 125(126); Mt 20,20-28. 3ª-f.: Eclo 44, 1.10-15; Sl 131(132); Mt 13,16-17. 4ª-f.: Jr 15,10.16-
21; Sl 58(59); Mt 13,44-46. 5ª-f.: Jr 18,1-6; Sl 145(146); Mt 13,47-53. 6ª-f.: 1Jo 4,7-16; Sl 33(34); Jo 11,19-27 ou Lc 10,38-32. Sábado: Jr 26,11-
16.24; Sl 68(69); Mt 14,1-12. Domingo: 18º Domingo do Tempo Comum – Ecl 1,2;2,21-23; Sl 89(90); Cl 3,1-5.9-11; Lc 12,13-21.

Anotações:
1. Amanhã, 25, festa de São Tiago (Maior), Apóstolo -, 51º aniversário de Ordenação Sacerdotal de Dom Washington 
Cruz (arcebispo emérito de Goiânia), CP (1971).
2. Próximo Domingo, 31, Encontro Arquidiocesano de Líderes da Pastoral da Criança. Paróquia São Francisco, das 
7h às 17h.
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mortos, esperamos gozar, um dia, a ple-
nitude da Páscoa eterna.
Por essa razão, com os anjos e com 
todos os santos, entoamos um cântico 
novo, para proclamar vossa bondade, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr do sol, um sacrifício perfeito.
T – Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagra-
das, a fim de que se tornem o Corpo e 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T – Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, 
todos, e comei: isto é o meu Corpo, que 
será entregue por vós.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: Tomai, todos, e bebei: este é 
o cálice do meu Sangue, o Sangue da 
nova e eterna aliança, que será derra-
mado por vós e por todos para remis-
são dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Eis o mistério da fé!
T – Todas as vezes que comemos des-
te pão e bebemos deste cálice, anun-
ciamos, Senhor, a vossa morte, en-
quanto esperemos a vossa vinda!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos sal-
va, da sua gloriosa ressurreição e da sua 
ascensão ao céu, e enquanto esperamos 
a sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade.
T – Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos 
reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cris-
to um só corpo e um só espírito.
T – Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
Que ele faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 

os vossos Apóstolos e Mártires, N., (o 
santo do dia ou o padroeiro) e todos os 
santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
T – Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na caridade 
a vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o papa N., o nos-
so bispo N., com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que con-
quistastes.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
vós, Pai de misericórdia, todos os vos-
sos filhos e filhas dispersos pelo mundo 
inteiro.
T – Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram des-
ta vida e todos os que morreram na vos-
sa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
T – A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T – Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

17. CANTO DA COMUNHÃO
(48º Curso: 10.20, p. 102, faixa 53)
“Temos fome de Eucaristia”, / temos 
fome de Ti, Senhor! / És o Pão que 
nos sacia, / és a fonte do nosso amor!
1. Temos fome da tua Palavra, / que é 
mistério de fé e luz! / Verbo Eterno fei-
to Carne, /  nossa Vida és Tu, Jesus!
2. Temos fome de Plena Vida, / que nos 
dás na “fração do Pão”. / Tua entrega 
sem medida / já é em nós ressurreição!
3. Temos fome do dom profundo: / 
Santa Ceia, Divino Amor! / Mesa farta, 
altar do mundo, / terra e céu, num só 
louvor!
4. Temos fome de unidade, / de partilha 
e comunhão! / Este pão da caridade / 
nos sustenta na missão!
5. Temos fome da tua glória, / que sacia 
o povo teu!... / Caminhamos na histó-
ria, / construindo o novo céu!

18. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20, p. 110, faixa 60)
Bendito seja Deus, / Ele escuta minha 
voz, / o Senhor é mi’a força. / Confia 
meu coração!

(Tempo de silêncio)

19. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Recebemos, ó Deus, este sacramento, 
memorial permanente da paixão do 
vosso Filho; fazei que o dom da vossa 
inefável caridade possa servir à nossa 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

20. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 28, faixa 19)
Ave Maria, / Ave Maria. 
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos Se-
nhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz do 
mundo és aurora. 
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós! / Vir-
gem Mãe, ó Maria! 
Ave Maria. / Ave Maria.

21. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

22. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – A paz de Deus, que supera todo en-
tendimento, guarde os vossos corações 
e vossas mentes no conhecimento e no 
amor de Deus, e de seu Filho, nosso Se-
nhor Jesus Cristo. T – Amém.
P – Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo. T – Amém.

23. DESPEDIDA
P – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

24. ACOLHIDA
(Após a acolhida, entoar o canto de aber-
tura. Ver n. 1 deste folheto.)

25. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

26. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia 
ao pedido de perdão. Após, rezar o 
Confesso a Deus ou entoar um canto 
apropriado.)

1Ó Senhor, de coração eu vos dou gra-
ças, / porque ouvistes as palavras dos 
meus lábios! / Perante os vossos anjos 
vou cantar-vos / 2ae ante o vosso templo 
vou prostrar-me.
bEu agradeço vosso amor, vossa ver-
dade, / cporque fizestes muito mais que 
prometestes; / 3naquele dia em que gri-
tei, vós me escutastes / e aumentastes o 
vigor da minha alma.
6Altíssimo é o Senhor, mas olha os po-
bres, / e de longe reconhece os orgu-
lhosos. / 7aSe no meio da desgraça eu 
caminhar, / vós me fazeis tornar à vida 
novamente; / bquando os meus perse-
guidores me atacarem / e com ira inves-
tirem contra mim, / estendereis o vosso 
braço em meu auxílio / 7ce havereis de 
me salvar com vossa destra.
8Completai em mim a obra começada; /
ó Senhor, vossa bondade é para sempre! / 
Eu vos peço: não deixeis inacabada / esta 
obra que fizeram vossas mãos!

(Tempo de silêncio)

8. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta de São Paulo aos 

Colossenses (2,12-14) – Irmãos, 12com 
Cristo fostes sepultados no batismo; 
com ele também fostes ressuscitados 
por meio da fé no poder de Deus, que 
ressuscitou a Cristo dentre os mortos.

13Ora, vós estáveis mortos por causa 
dos vossos pecados, e vossos corpos 
não tinham recebido a circuncisão, até 
que Deus vos trouxe para a vida, junto 
com Cristo, e a todos nós perdoou os 
pecados.

14Existia contra nós uma conta a ser 
paga, mas ele a cancelou, apesar das 
obrigações legais, e a eliminou, pregan-
do-a na cruz.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

9. ACLAMAÇÃO AO
    EVANGELHO
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. II, p. 41)
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Recebestes o Espírito de adoção; / é por 
ele que clamamos: Abá, Pai!
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T – Glória a vós, Senhor.

(11,1-13) – 1Jesus estava rezando 
num certo lugar. Quando terminou, um 
de seus discípulos pediu-lhe: “Senhor, 
ensina-nos a rezar, como também João 
ensinou a seus discípulos”.

2Jesus respondeu: “Quando rezar-
des, dizei: ‘Pai, santificado seja o teu 
nome. Venha o teu Reino. 3Dá-nos a 
cada dia o pão de que precisamos, 4e 
perdoa-nos os nossos pecados, pois 

nós também perdoamos a todos os 
nossos devedores; e não nos deixes 
cair em tentação’”.

5E Jesus acrescentou: “Se um de vós 
tiver um amigo e for procurá-lo à meia-
-noite e lhe disser: ‘Amigo, empresta-
-me três pães, 6porque um amigo meu 
chegou de viagem e nada tenho para lhe 
oferecer’, 7e se o outro responder lá de 
dentro: ‘Não me incomodes! Já tranquei 
a porta e meus filhos e eu já estamos 
deitados; não me posso levantar para te 
dar os pães’; 8eu vos declaro: mesmo 
que o outro não se levante para dá-los 
porque é seu amigo, vai levantar-se ao 
menos por causa da impertinência dele 
e lhe dará quanto for necessário.

9Portanto, eu vos digo: pedi e recebe-
reis; procurai e encontrareis; batei e vos 
será aberto. 10Pois quem pede, recebe; 
quem procura, encontra; e, para quem 
bate, se abrirá. 11Será que algum de vós 
que é pai, se o filho pedir um peixe, lhe 
dará uma cobra? 12Ou ainda, se pedir 
um ovo, lhe dará um escorpião? 13Ora, 
se vós que sois maus, sabeis dar coisas 
boas aos vossos filhos, quanto mais o 
Pai do Céu dará o Espírito Santo aos 
que o pedirem!”
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

10. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

11. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

12. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Pedimos a Deus Pai que nos ajude a 
rezar como Jesus nos ensinou.
T – Ouvi-nos, ó Pai!
1 – Pai Santo, concedei-nos a graça 
de vos reconhecer como o único Deus 
vivo e verdadeiro.
2 – Pai Santo, ajudai-nos a reconhecer 
cada pessoa humana como irmão ou 
irmã nosso, criado à vossa imagem e 
semelhança.
3 – Pai Santo, ajudai-nos a construir 
uma civilização que reflita vossa von-
tade de ver na terra os valores do vosso 
reino: justiça, paz, compaixão e amor.
4 – Pai Santo, dai-nos força e sabedo-
ria para podermos garantir pão, saúde e 
vida digna para todos os nossos irmãos 
e irmãs.
5 – Pai Santo, perdoai os atos e omis-
sões que contrariam vossa vontade e 
ajudai-nos a perdoar aqueles que nos 
ofendem.
6 – Pai Santo, dai-nos força para resis-
tirmos às tentações que nos desviam do 
caminho que leva a Vós. 

7 – Pai Santo, ajudai a todos a elimi-
nar o mal que se manifesta nas guerras, 
na violência e na crueldade que contri-
buem para o pecado do mundo.

(Preces espontâneas)
P – Ensinai-nos, ó Pai a rezar e viver 
como discípulos de Nossos Senhor Je-
sus Cristo que vive e reina convosco na 
unidade do Espírito Santo. T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

13. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(39º Curso: 08.10, p. 25, faixa 12)
1. Bendito sejais, Senhor / pelos dons 
que apresentamos, / bendito pelo pão, / 
bendito pelo vinho, / bendito sejais, tam-
bém, / pela graça no caminho!
2. Bendito sejais, Senhor, / pelos dons 
que apresentamos, / bendito pela fé, / 
bendito pela Igreja, / bendito sejais, tam-
bém, / pela força na peleja!
3. Bendito sejais, Senhor, / pelos dons 
que apresentamos, / Bendito pelo amor, /
bendito pela vida, / bendito sejais, tam-
bém, / pelas nossas mãos unidas!

14. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a san-
ta Igreja.
P – Acolhei, ó Pai, os dons que recebe-
mos da vossa bondade e trazemos a este 
altar. Fazei que estes sagrados mistérios, 
pela força da vossa graça, nos santifi-
quem na vida presente e nos conduzam à 
eterna alegria. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum, VI)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso.
Em vós vivemos, nos movemos e somos. 
E, ainda peregrinos neste mundo, não só 
recebemos, todos os dias, as provas de 
vosso amor de Pai, mas também possuí-
mos, já agora, a garantia da vida futura.
Possuindo as primícias do Espírito, por 
quem ressuscitastes Jesus dentre os 


